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A varanda
Mudei para a casa onde moro hoje mais ou menos um mês antes dessa doideira de pandemia. Achar ela foi um mini parto. Visitei mais de 30
casas, na procura de um novo espaço para me sentir a vontade e chamar de meu.
Estava morando na casa da minha mãe, uma casa pequena, que além da mãe, tinha duas filhas, dois gatos doidos e um cachorro cheio de energia.
Meus dias se resumiam em visitar casas. De manhã, no horário do almoço, de noite, nos finais de semana. Escrevi por cinco dias direto, 55 vezes
o tipo de casa que estava procurando (fica a dica, uma ótima simpatia!) , mentalizei muito, acendi velas, pedi pro universo.
Até que um dia, achei. Entrei na casa e na sala falei "É essa", já estava fechando o negócio antes mesmo de ver os quartos. O espaço que mais
gosto é a varanda. Ela é versátil, ainda mais durante a pandemia: é escritório, barzinho, spa, ateliê... Um lugar pra tomar sol, ler, trabalhar,
conversar, comer, desenhar, ficar de bobeira na rede, observar os vizinhos, a rua, os pássaros, as árvores, os barulhos, os silêncios. Neste
momento enjaulada é meu respiro de espaço aberto.
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